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Empreendedor

TERESA GENS

Há muito tem-
po que, para as

ondas californianas, brasileiras,
havaianas e australianas, o
“bodysurf”, em que a prancha é o
própriocorpodopraticante,nãoé
um estranho. Mas, em Portugal
aindaé.Daíquearecém-constitui-
da Ahua, empresa que opera no
mercado do surf, vá aproveitar o
Verãoparaapresentarepromover
a modalidade que, em relação ao
surf,“maisgentesesentecapazde
praticar”. A garantia é dada por
NunoMesquita,arquitecto,surfis-
tae,porisso,criadordaAhua-Surf
Within.

Emborao corpo sejao “instru-
mento” de base no “bodysurf”, os
praticantesqueprocurammelho-
res performances usam os
“handplanes”,umaspranchaspe-
quenasquepermitem“maiorcon-
trolodaondaeelevamapráticaao

nível de desporto”. O que a Ahua
pretendetrazerdeinovaçãoàmo-
dalidade é o material com que os
seus “handplanes” são feitos. A
cortiçanacionaltornaestesmode-
los únicos no mundo e fornece-
lhes características especiais que
têm suscitado o interesse dos paí-
ses onde amodalidade é comum.

“Crowdfunding” 
e Poliempreende decisivos 
A empresa da Costa de Caparica
produz, ainda, as alaias, pranchas
de surf“mágicas” (vercaixa), afir-
ma o empreendedor, feitas ma-
nualmenteeaogostodoclienteem
paulownia, umamadeiraoriunda
da Ásia. Trata-se de produtos que
o promotor da empresa, de 33
anos, testa no mar. Foi, aliás, um
vídeo de surfcom alaias - que um
outro surfistalhe enviou - que es-
teve naorigemdaAhua.

Quando viu pela primeira vez
estas pranchas lisas de madeira

procurou no mercado nacional.
Como não encontrou nada, pen-
sou:“Éaminhadeixa.”Apaixona-
do pelas ondas, o empreendedor
usou os conhecimentos que tinha
enquantoarquitectoepôs-seade-
senhar e a trabalhar sobre os ma-
teriais. Após um período de expe-
rimentação, começou a fazê-las e
arecebercomentários“positivos”.
Graçasaestesestímulos,fundoua
Ahua com uma amiga de longa
dataqueasseguraagestãodosnú-
meros daempresa.

AnaCorreiaquedesafiouoami-
go a concorrer ao concurso Po-
liempreende8. Venceramaetapa
regional, o que lhes valeu um pré-
mio monetário e a incubação no
Madan Parque. O financiamento
necessário,cercadeseismileuros,
chegou,essencialmente,destepré-
mio e de uma campanha de
“crowdfunding”naplataformana-
cionalmassivemov.com.

Agarantia de que os produtos

são “bons investimentos porque
podem acompanhar o proprietá-
rio uma vida inteira e envelhece-
rão com classe” é deixada por
Nuno Mesquita. Daí que conside-
reospreços(vercaixa)competiti-
vos com os praticados pormarcas
concorrentes. Nuno Mesquitasa-
lientao facto de os produtos Ahua
terem “um elevado custo de pro-
dução que advém da selecção de
materiais nobres e de tecnologia
de pontaparaaprodução”.

Por outro lado, “o facto de ser
um projecto muito recente e de
apresentar um produto novo no
mercadotemcomoconsequência
que ainda não possam beneficiar
de uma diminuição do custo de
produçãoporviadeeconomiasde
escala”.Tambémporserinovador,
oscustoscompublicidade,promo-
çãoedivulgaçãosãoainda“bastan-
te elevados”. O empreendedores-
pera,nomédioprazo,consiguiral-
terarestas condições.

Ahua
Cortiça potencia o “surf”
Para a prática de “bodysurf” uma empresa da Caparica criou o “handplane”
em cortiça, invenção que visa melhorar o controle de movimentos na onda.
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A vida de Nuno Mesquita
tem sido feita entre
pranchas. Arquitecto de

profissão, o empreendedor passou
por alguns ateliês de Lisboa até
chegar, em 2010, àquele onde está
ainda hoje. Lembra-se de todos por
onde passou e aprendeu. Do que já
não se lembrará tão bem, aos 33
anos, é de quando pegou na prancha
de “bodyboard” pela primeira vez,
mas sabe que era “muito novo”.
Depois, já em pé, fez-se ao mar no
surf e pelas míticas “longboards”.
Mais virada para os números do que
para os “tubos”, Ana Correia, 32
anos, licenciada em Gestão, trabalha
num escritório de advogados desde
2005 como técnica de contabilidade.
Acompanhou o projecto do amigo
desde o minuto zero e é responsável
pela organização empresarial e
gestão financeira da Ahua.

O homem
das pranchas

A Ahua tem cinco modelos
de “handplanes”
vocacionados para diferentes

tipos de onda e utilizadores. Objectos
pequenos e transportáveis custam
entre 69 e 89 euros. As alaias são
umas pranchas de surf com dois
centímetros de espessura feitas de
uma madeira “muito leve, flexível e
resistente à água”. Parecem uma
tábua de engomar e a característica
mais distintiva em relação às
pranchas de surf modernas é o facto
de não terem quilhas. O
empreendedor garante que nelas
“parece que o surfista vai a pairar
dois dedos acima da água”. O modelo
foi popular no Hawaii e acabou por
cair em desuso no final do século XIX.
A Ahua produz quatro modelos para
diferentes abordagens às ondas.
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